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Cada gota d’água é uma vida. 
A vida gota a gota se aflora.  
Se não cuidar da gota d’água, 
A vida gota a gota se evapora.

ntre os dias 29 de fevereiro, 1 e 2 deste mês de março de 2020, nossa revista 
Xapuri viajou para Belágua, o município com terceiro menor IDH (Índice 
de Desenvolvimento Humano) do Maranhão, para conhecer o trabalho do 
Movimento Solidário entre as comunidades vulneráveis e isoladas de uma 
das regiões mais pobres do país.

A convite da Fenae, nossa editora Zezé Weiss acompanhou por três dias a visita do 
presidente da Fenae, Jair Pedro Ferreira, para a inauguração de um açude de peixes e 
a entrega de um poço artesiano nas comunidades de Cabeceira da Prata e de Brandura.

Com amplo e irrestrito acesso às lideranças comunitárias, aos convidados e convidadas 
da Fenae, em sua grande maioria doadores e doadoras do projeto, dirigentes das Apcefs 
nos estados, autoridade locais e representantes do governo do Estado, e com o apoio 
generoso da equipe da Fenae, em especial de Denise Alencar Viana, Domingos de Barros 
Souza e Fátima Carvalho, visitamos comunidades, fi zemos entrevistas e compusemos 
nossa matéria de capa da Xapuri 65.

Esta edição traz, portanto, um mundo de realidades desafi adoras que estão sendo 
aos poucos modifi cadas pela força da solidariedade. Registrarmos, com alegria, o bonito 
trabalho do Movimento Solidário e perfi lamos, ainda que de forma reduzida pelas limitações 
óbvias de espaço, um pouco da vida das mulheres solidárias de Belágua.

Mas não é só isso. Tem também matéria sobre os solos do Cerrado, os rios aéreos da 
Amazônia, a homenagem a dona Dodora, formosense de 103 anos, a análise crítica do 
pibinho brasileiro e de quem lucra com ele, refl exões sobre a sustentabilidade, e muito mais.

Boa Leitura!

Zezé Weiss e Jaime Sautchuk                                                                      

Editores

EDITORIAL

Mestre Arnaldo 

Altair Sales Barbosa – Arqueólogo. Bia de Lima – Professora. Eduardo Galeano (in memoriam) – 
Escritor. Eduardo Pereira – Sociólogo. Emir Sader – Sociólogo. Iêda Leal – Professora. Iêda Vilas-
Bôas – Escritora. Ikumã Metyktire – Liderança indígena. Jaime Sautchuk – Jornalista. Janaina 
Faustino – Gestora Ambiental. Leonardo Boff – Escritor. Lúcia Resende – Professora. Marcelo 
Cambará - Fotógrafo/Fenae. Rosa Luxemburgo (in memoriam) – Filósofa, Economista. Sepé 
Kuikuro – Liderança indígena. Zezé Weiss – Jornalista.
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Abelhas nativas,
abelhas sem ferrão

Xapuri – Palavra herdada do extinto povo indígena Chapurys, que habitou as terras 
banhadas pelo Rio Acre, na região onde hoje se encontra o município acreano de 
Xapuri. Significa: “Rio antes”, ou o  que vem antes, o princípio das coisas. 

Boas-Vindas!

Belágua da Esperança, das 
Mulheres e da Solidariedade

CAPA

Os rios aéreos da Amazônia

Movimento Solidário

MITOS E LENDAS

Os solos do Cerrado

Acho incrível como a Xapuri consegue me surpreender todos os meses.
Que seja com matérias super interessantes ou com novas estampas lindas. 

Fabrício Gonzaga, São Simão – SP.

Nunca me identifi quei tanto com uma revista. 
Um verdadeiro exemplo de resistência socioambiental. 

Pedro Martins, Palmas –TO.

Meu amigo me emprestou uma Xapuri e, desde então, virei fã!
Acompanho assiduamente todo mês. 
Sarah Menezes, Brasília – DF.

@xapuri_lojasolidaria
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Zezé Weiss

CAPA

BELÁGUA DA 
ESPERANÇA, DAS 
MULHERES E DA 
SOLIDARIEDADE

Localizada em uma área de transição entre 
duas regiões do Maranhão, a região de Lençóis 
Munin e a região do Baixo Parnaíba, além do clima 
de semiárido, além da grande pobreza, Belágua 
enfrenta também uma desassistência muito forte 
dos serviços públicos. 

Para Bruno Lacerda, secretário-adjunto de 
Direitos Humanos e Participação Popular do governo 
do Maranhão, essa condição de desassistência 
e de pobreza extrema advém principalmente da 
difi culdade de acesso, “já que as pessoas moram em 
locais praticamente isolados, em uma região que 
tem muitas formações de dunas, de areia, tornando 
o acesso aos povoados bastante difícil, complicado”.

Conforme registro da memória comunitária, 
o povoamento de Belágua se deu em virtude da 
especulação imobiliária, da disputa de terras e da 
grilagem em outras áreas do estado. As pessoas foram 
sendo expulsas, por assim dizer, pela pressão do grande 
capital nas áreas próximas aos centros urbanos. 

Seguindo o curso dos rios, essas pessoas foram 
se interiorizando, foram se estabelecendo em locais 
distantes, perto de uma nascente de água. Como o 
regime de chuvas na região é irregular e como os 
rios foram sendo assoreados, com o tempo o acesso 
foi fi cando cada vez mais difícil e as comunidades 
cada vez mais isoladas.

Fátima Carvalho, coordenadora do Movimento 
Solidário em Belágua, nascida e criada na comunidade 
de Preazinho, uma das mais distantes e isoladas do 
município, traduz o tamanho da difi culdade: 

“Além da areia, metade do ano Belágua é também 
uma região de campos alagados. Aqui a gente vive 
entre duas estações, o verão e o inverno. No inverno, 
que vai de janeiro a maio, às vezes junho, tudo vira um 
campo alagado, é só água até as portas das casas. No 
verão, é areia, muita areia por todo lado. Nos dois casos, 
aqui não chega carro pequeno, só carro alto, traçado.”

 
ECONOMIA

Uma das características mais marcantes do 
terceiro município mais pobre do Maranhão é 
que sua população se encontra extremamente 
desconcentrada do centro urbano, com cerca de 70 
a 80% dela vivendo dos plantios de subsistência em 
suas comunidades rurais, dependendo quase que 
exclusivamente dos programas de transferência 
de renda para a sua sobrevivência. 

Domingos Barros de Souza, conhecido como 
Domingos Cosmo, Agente Comunitário de Saúde 
(ACS) no município desde a emancipação, em 1994, 
e parceiro do Movimento Solidário desde 2015, 
conhece praticamente todas as comunidades de 
Belágua e, em todas elas, identifi ca o difícil acesso, 
o analfabetismo e a ausência de empregos como 
causas da persistência da pobreza:

“Aqui, emprego só na prefeitura, e são poucos, se 
tiver 300 é muito. Fora disso, tem muito pouca gente 

Por 50 anos, dona Maria da Soledade 
esperou em vão pela chegada de um 
projeto social que pudesse gerar ocupação 
e renda em sua pequena e pobre 
comunidade de Cabeceira da Prata. 

Durante meio século, dona Soledade seguiu o 
destino das mulheres camponesas de Belágua: 
casou cedo, pariu uma penca de fi lhos, desbravou 
capoeira, arrancou toco, formou roça, caminhou 
hora e meia de ida e volta para cuidar da plantação, 
porque perto da casa a terra é arenosa e a 
mandioca, matéria prima da farinha, fonte básica 
da alimentação da família, não viça

.A manhã de domingo é o único tempo em que, por 
décadas, dona Soledade tirou descanso. Domingo é 
dia de reza, uma semana em Cabeceira da Prata, 
outra semana caminhando “de pés” por pelo menos 
meia hora, haja água ou areia, para as orações 
comunitárias no Mosquito, comunidade vizinha. 

Tudo isso dona Soledade vem fazendo desde que 

nasceu. O novo em sua vida é que, já faz um tempo, 
essa líder comunitária dos campos alagados de 
Belágua, mãe de 8 fi lhos e avó de 14 netos, começou 
a sonhar com outro jeito de viver, com uma vida de 
menos fome e mais fartura para as 11 famílias de 
sua comunidade, Cabeceira da Prata.

O direito à esperança ela descobriu em conversas 
com o comunitário Carlinhos de Morais, há quatro 
anos voluntário do Movimento Solidário, projeto 
implantado na região pela Federação Nacional 
das Associações do Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fenae), para erradicar a fome das famílias 
mais pobres e promover o resgate da cidadania nas 
comunidades mais vulneráveis.

Para dona Soledade, o sonho virou realidade em 
forma de açude comunitário, “com peixe o sufi ciente 
pra dar de comer às crianças e ter de sobra pra 
vender, pra fazer mais açude e melhorar a vida de 
todo mundo”. No dia 29 de fevereiro deste ano da 
graça de 2020, o presidente da Fenae, Jair Pedro 

Ferreira, inaugurou, com recursos da solidariedade, 
o primeiro projeto de geração de ocupação e renda 
de Cabeceira de Prata. 

 
BELÁGUA

 
Cabeceira da Prata faz parte do conjunto das 59 

comunidades rurais de Belágua, o município com 
o terceiro menor IDH (Índice de Desenvolvimento 
Humano) do estado do Maranhão. Os dois 
primeiros são Marajá do Sena e Fernando Falcão, 
uma área indígena na região central do estado. O 
mais pobre, Marajá do Sena, com cerca de 6 mil 
habitantes, encontra-se localizado em um fundo 
de vale que alaga todos os anos.

Distante 280 km de São Luís, a capital do Maranhão, 
Belágua conta com uma população de 7.191 habitantes, 
apresenta alta taxa de mortalidade infantil, reduzida 
taxa de alfabetização e está entre os municípios com 
a menor renda familiar per capita do país: R$ 146,70.
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CAPA CAPA

empregada nas plantações de eucalipto, como bate-toras 
e forneiros, e o resto depende mesmo é da aposentadoria 
dos idosos e do Bolsa Família.” 

Domingos alerta também para as condições de 
trabalho, sobretudo dos forneiros: “forneiro é o emprego 
da morte, a pessoa entra no forno queimando, sem 
proteção, depois sai pro tempo, depois entra de novo no 
forno... em pouco tempo o cara morre, não tem salvação”. 

Há também, segundo moradores locais, uma “renda 
esquisita, que chega para poucos”, por meio da Colônia 
de Pescadores.  Os mais antigos contam que, desde os 
anos 1990, o governo federal criou colônias de pescadores 
para subsidiar os meses do defeso, nas regiões de pesca, 
no período em que não é permitido pescar. 

Em Belágua, são poucos os rios perenes. Embora o 
lençol freático seja raso, fartura de água só tem na região 
chuvosa, quando as nascentes se expandem, formando 
imensas lagoas, que transbordam e fazem das estradas 
arenosas rios estreitos e extensos. 

Nesse período, conta Fátima Carvalho, pequenos 
peixes sobem para as áreas alagadas. “Depois, quando 
as águas vão embora, tudo vai secando e, nos poções de 
água que resistem por mais tempo, fi cam só as piabas, 
que os locais pescam pra complementar o alimento das 
famílias. Ninguém aqui vive de pesca, porque não tem 
peixe, e onde não tem peixe não tem pesca, não tem 
como ter pescador”. 

Os comunitários reclamam que as Colônias de 
Pescadores se tornaram poderosas máquinas eleitorais, 
“com deputado eleito e tudo”, que atuam para desmobilizar 
as organizações comunitárias, como os sindicatos 
de trabalhadores rurais, e, mais recentemente, para 
desmobilizar os programas de transferência de renda, 
como o Bolsa Família. “A tática é colocar o marido na 
colônia porque aí corta o Bolsa Família, depois que acaba 
o defeso, a família fi ca sem nada”, afi rmam.

Embora não tenha sido possível verificar essa 
informação, o fato é que, segundo dados do governo 
do Estado, de janeiro a março de 2020, houve um 
corte de 20% do Bolsa Família em Belágua e em todo o 
estado do Maranhão. Maria Silva (nome fictício), oito 
filhos pequenos em idade escolar, grávida do nono, 
vive na carne a dor do retorno à desesperança: 

“Tem seis meses que não recebo o Bolsa Família. Pararam 
não sei por quê. Já fui pra Belágua tentar resolver, mas por 
lá ninguém sabe o que fazer.  Mandam voltar depois, dão 
um número pra gente olhar na internet, sem considerar que 
na comunidade tem gente que nem sabe o que é internet, 
e a maioria nem sabe ler”. Já entrando pro oitavo mês de 
gravidez, Maria hoje vive da solidariedade de parentes e 
vizinhos tão pobres quanto ela, não sabe como mandar os 
fi lhos pra escola, nem como vai ser quando o bebê nascer: 
“eu não sei, eu não sei, eu não sei...”. 

Segundo Domingos Cosmo, o mesmo acontece com os 
aposentados. Os processos, que antes eram resolvidos 
rapidamente, hoje se arrastam por meses.  “Os idosos 
até tentam resolver, se sacrifi cam pra pagar o transporte, 
vão a Belágua, mas chegando lá o que ganham é 
um número que chamam de protocolo, mandam 

acompanhar pela internet, como não sabem o que 
é isso, nem conseguem ler, vão fi cando na pobreza, 
sem aposentadoria e sem ter como viver”. 

 
EDUCAÇÃO

 
Para as famílias camponesas de Belágua, a 

educação dos fi lhos é ainda, na maioria das vezes, 
um sonho impossível. Do jardim ao 4º ano, onde 
existem mais de 15 crianças, é formada uma sala de 
aula multisseriada, com um único professor ou uma 
única professora para ensinar todas as matérias de 
todas as séries. Com a difi culdade do transporte, os 
professores com frequência se atrasam. 

Há também, ocorrências regulares de falta 
durante dias, às vezes semanas, pela ausência 
do transporte. “Como aqui só entra caminhonete 
e caminhão traçados, quando um deles quebra, 
não tem outro pra substituir, o jeito é as crianças 
fi carem sem aula até consertar o transporte”, explica 
Fátima Carvalho, do Movimento Solidário. Domingos 
acrescenta que nas comunidades com menos de 15 
crianças não tem escola, então todos têm que ir pra 
próxima comunidade, muitas vezes “de pés”.

Do quinto ao oitavo ano, quando tem carro e as 
estradas permitem, as crianças estudam em escolas-
polo, implantadas nas comunidades maiores. Depois 
disso, com raras exceções, “a alternativa é casar cedo, 
ir construindo a casa aos poucos com a ajuda dos pais 
e da comunidade, ter muitos fi lhos, montar a própria 
roça, plantar mandioca e  produzir a farinha para 
alimentar a fi lharada e, sobrando um pouco, comprar 
o arroz, comprar o  feijão, que é só que dá pra comprar  
com produção da farinha”, diz Fátima. 

ESPERANÇAS E DESAFIOS 

Desde 2015, a mudança de orientação política 
no estado e a entrada do Movimento Solidário 
no município vêm contribuindo para mudar um 
pouco essa realidade. Da parte do Estado, uma 
das primeiras ações do governador Flávio Dino 
foi, em ação pactuada com os municípios e com a 
sociedade civil, criar o programa Mais IDH, para 
cuidar das demandas mais emergenciais dos 30 
municípios mais pobres do Maranhão. 

Coordenado por Bruno Lacerda, em Belágua 
o programa atua em parceria com o Movimento 
Solidário. “Por exemplo, onde a Fenae coloca o açude, a 
gente entra com assistência técnica; e, onde o peixe já é 
produzido, o governo do Estado entra com a compra do 
excedente da produção”, explica Bruno, que vê avanços 
signifi cativos na redução da pobreza no município:

“A gente sabe que uma realidade como essa não 
muda da noite pro dia. Mas de 2014 pra 2019, houve 
um crescimento de renda relevante no Maranhão, de 
R$ R$ 461 per capita em 2014 para R$ 636, em 2019. 
Num momento de crise e de retração tão forte, com 
parcerias como a da Fenae a gente tem conseguido 
frear a curva de expansão da miséria e da pobreza, 
mesmo assim nós sabemos que o número de 
desalentos voltou a crescer vertiginosamente”.

Denise Viana Alencar, Analista de Responsabilidade 
Social do Instituto Fenae Transforma e Coordenadora 
do Movimento Solidário, vê com esperança os tempos 
futuros: “Da primeira vez que visitei Lagoas, a primeira 
comunidade que nós atendemos, e encontrei aquela 
situação de desesperança e desconfi ança, com gente 
literalmente passando fome, as coisas mudaram muito. 
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Hoje, depois de implantar mais de 40 projetos entre 
as 27 comunidades mais vulneráveis, o mais bonito é 
voltar agora e ver o brilho no olho das pessoas”.

Desse pontapé inicial vão surgindo os sinais visíveis 
de resgate da autoestima e de aposta na cidadania. 
“Com o peixe, criança não vai mais pra escola com 
fome, com a água do poço artesiano não tem verminose 
sem tratar, e criança com mais saúde aprende mais, 
aprende muito melhor, talvez um dia eles possam 
mudar o rumo dessa nossa vida sofrida”, diz Milagres 
Carvalho, líder da comunidade de Preazinho. 

Domingos Cosmo atribui grande parte da mudança 
ao esforço solidário das comunidades: “Como o 
projeto não disponibiliza recursos para pagar pedreiro 
ou outro profi ssional, a Fenae compra os materiais e a 
comunidade se junta para fazer o trabalho. Aquilo que 
você consegue derramando o suor do seu rosto, você 
dá mais valor. Um exemplo que eu sempre mostro é 
que, quando o município entrega uma escola feita sem 
a participação da comunidade, tem pichação. O bonito 
do Movimento Solidário é isso, alguém que está longe 
doa os recursos, e a gente constrói coletivamente 
os açudes. Aí melhora pra todo mundo, as pessoas 
cuidam muito e ninguém destrói nada”. 

David Borges, diretor do Instituto Fenae Transforma, 
atribui o sucesso do programa à crença na capacidade 
de mudança das comunidades:

“O que faz do Movimento Solidário um sucesso é 
essa capacidade das pessoas em suas comunidades 
se unirem para melhorar suas próprias vidas. Nós 
contribuímos com nosso trabalho e com nossa 
solidariedade, mas o que faz a diferença mesmo é o 
esforço coletivo de cada comunidade. São aquelas 
pessoas simples e de vida sofrida que encontram 
na esperança um jeito de seguir em frente.”

Para o presidente da Fenae, Jair Pedro Ferreira, 
ele mesmo lavrador até os 25 anos de idade em 

Na boleia da camionete que nos leva de uma 
comunidade para outra entre estradas completamente 
alagadas, quem dá as coordenadas para o motorista 
experiente e, ainda assim assustado com a altura das 
águas, é Fátima Carvalho: “Vai por ali, mira aquele 
pé de murici, dobra aqui, antes daquele outro pé de 
murici.” Ante a surpresa diante de tanto conhecimento, 
Fátima comenta: “Aqui, o jeito é pensar com a cabeça e 
agir com o coração, costuma dar certo”.

Chegando, é ela quem vai checando tudo, do 
almoço coletivo à água do galinheiro, à cerca 
de proteção do açude, ao que precisa trazer da 
próxima vez. “Nada acontece nas comunidades sem 
o conhecimento do Domingos e da dona Fátima, 
mas quem manda mesmo é ela”, comentam os 
comunitários, entre um elogio e outro.

Agora, se é pra falar de elogios, a campeã do 
pedaço é Denise, o anjo bom de Belágua que, junto 
com o presidente Jair Pedro Ferreira e a diretora 
da Fenae para a região Nordeste, Giselle Vianna, 
ganharam, no ano de 2019, os títulos de cidadãs e 
cidadão Belaguense. De fato, “não tem comunidade 
que não goste da Denise, e não tem comunidade 
de que a Denise não goste. Aqui, ela está em seu 
elemento, descobrindo sempre um jeito novo de 
melhorar a vida das pessoas”, diz Jair. 

Assim, desde suas vidas simples em casas de pau-
a-pique, algumas de taipa, construídas com tijolos 
de barro, sem reboco, algumas de alvenaria, não 
fi nalizadas porque o Minha Casa, Minha Vida parou 
antes de terminar, as mulheres de Belágua resistem.

Assim, desde seus mundos de desafi os ante a 
pobreza, a alimentação insufi ciente, à base de 
farinha, as escolas distantes, o atendimento de saúde 
defi ciente, o analfabetismo, o transporte inviável pelas 
dunas de areia no verão e pelos campos alagados no 
inverno, as mulheres de Belágua seguem em frente.

Assim, agarradas na esperança, as mulheres 
camponesas de Belágua, por seus exemplos 
de luta, companheirismo e solidariedade, vão 
construindo com suas próprias mãos esse outro 
mundo mais justo, mais igual e mais humano, 
em que elas por sonho e precisão apostam, e em 
que nós, por conta de projetos como o Movimento 
Solidário, acreditamos ainda ser possível.

CAPA CAPA

Zezé Weiss – Jornalista. Matéria produzida 
nos dias 29 de fevereiro, 1 e 2 de março de 
2020, durante visita, a convite da Fenae, 
às comunidades atendidas pelo Movimento 
Solidário em Belágua. Belágua. 

Amaporã, no Paraná, os tempos presentes e 
futuros são de gratidão, alegria e esperança: 

“Gratidão a cada empregado e cada empregada 
da Caixa, a cada Apcef e a cada parceria pelas 
contribuições solidárias; alegria pela oportunidade 
de, por meio do Movimento Solidário, contribuir para 
a erradicação da miséria e da fome numa das regiões 
mais pobres do país; e esperança, esperança de que, 
com as comunidades organizadas e fortes, a vida será 
cada vez melhor para as gerações presentes e futuras.” 

MULHERES SOLIDÁRIAS

Em grande parte, o trabalho braçal para a 
montagem do açude de Cabeceira da Prata foi feito 
pelas mulheres: “A máquina chegou, cavou, quando 
a máquina terminou de cavar, aí nós entramos 
pra dentro, mulher e homem, pra tirar todas as 
raízes, todo os tocos, pra assentar essa areia, com 
a enxada, cada uma com uma enxada na mão, 
cavando e acertando tudo. Então você vê que por 
aqui a coisa tá mudada, aqui a mulher pegou junto,  
pra hoje estar desse jeito, as mulheres tiveram que 
suar, e suar muito,” conta dona Maria da Soledade. 

E acrescenta: “Eu como líder penso que somos nós 
mulheres que vamos ter que fazer esse controle da 
produção, pra gente balizar bem entre tirar um pouco 
pra cada, mas deixar uma boa parte pra vender, pra 
aumentar a criação e daqui um tempo fazer outro 
açude. Então nós que aqui somos mais mulheres do 
que homens e não temos medo de serviço, vamos ter 
que cuidar do que é nosso, com muita felicidade.” 

Em Brandura, onde no mesmo dia o Movimento 
Solidário entregou um poço artesiano, quem coordena 
tudo é dona Maria de Lourdes. “Aqui a vida é dura, 
a gente levanta cedo, caminha hora, hora e meia 
pra chegar na roça, gasta metade do dia capinando 
e plantando, depois volta pra cuidar da casa, dos 
animais, dos fi lhos, dos netos, mulher tem aguentar o 
tranco junto, não dá pra deixar por conta do marido, e 
nem nós queremos, nem agora nem nunca.”
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SOLIDARIEDADE 

O Movimento Solidário é uma iniciativa da 
Federação Nacional das Associações do Pessoal 
da Caixa Econômica Federal. Criada em 29 de 
maio de 1971, a Fenae tem por missão a defesa 
dos empregados e empregadas da Caixa, o único 
banco 100% público do país.

Para a Fenae, o Movimento Solidário, fi nanciado 
com contribuições voluntárias dos empregados e 
empregadas da Caixa, mobilizados nacionalmente 
pelo Instituto Fenae e nos estados pelas Apcefs, é 
um jeito de atuar no resgate da cidadania e, assim, 
contribuir para mudar o mundo.

O Movimento opta sempre pela atuação em 
comunidades com perfi s socioeconômicos de 
baixa renda, tendo por parâmetro os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas (ONU).

Criado em 2005, o projeto foi primeiro implantado 
em Caraúbas do Piauí, onde fi cou de 2006 a 2015.  
Desde então está em Belágua, onde atua em 27 das 
59 comunidades mais vulneráveis do município.

Em Belágua, o Movimento fechou o ano de 2019 
com 1.813 pessoas e 385 famílias atendidas com 42 
projetos que incluem banheiros, poços artesianos, 
hortas comunitárias, galpões de galinha e codorna, 
suinocultura, casas de farinha, telecentros, obras 
de saneamento e açudes, sendo o açude o campeão 
de preferência pelas comunidades.

Em 2020, até o início do mês de março, foram 
inaugurados mais um açude na comunidade 
de Cabeceira da Prata e um poço artesiano na 
comunidade de Brandura, ampliando o atendimento 
para cerca de 330 famílias e mais quase 1.900 pessoas.

Por onde passa, o Movimento Solidário vai deixando 
um legado de esperança e resistência, a um custo 
fi nanceiro relativamente baixo. Em Belágua, de 2015 
a 2019, o Movimento investiu R$ 102.000,00 em ações 
emergenciais, como cestas básicas, fi ltros de barro, 
kits escolares e kits de higiene. Na execução dos 42 
projetos, o Movimento investiu R$ 626.125, 45, o que 
signifi ca um custo médio de R$ 14.907,74 por projeto.

Ao promover o diálogo com outros setores da 
sociedade, o Movimento vai também construindo 
espaços de “abertura, respeito, reciprocidade, 
escuta, elementos fundamentais para qualquer 
quebra de paradigma”, e isso é o que fortalece o 
Movimento em seu esforço para chegar à práxis, ou à 
teoria do fazer, como ensina o educador Paulo Freire.

É assim, na prática, com a mão na massa, 
que o Movimento vai testando suas experiências 
inovadoras com potencial de reaplicação, para 
encontrar e aplicar as soluções simples e de baixo 
custo capazes de mudar a vida das comunidades 
vulneráveis das regiões onde atua.

O Movimento Solidário atribui como elemento 
fundamental de seu sucesso o compromisso com o 

fomento à participação coletiva, desde a concepção, 
organização, até a implantação dos projetos, 
transformada em resposta para as demandas 
sociais das próprias comunidades. Essa atuação 
compartilhada, em sistema de reciprocidade, alicerçada 
“na força do enfrentamento e da luta contra opressões 
culturais, econômicas, políticas, morais e sociais”.

Para o Movimento Solidário, as muitas ações nas 
comunidades mais pobres do país são, também, 
“uma demonstração de afi rmação e colaboração. 
Faz pensar que podemos caminhar, ajudar-nos 
mutuamente, na perspectiva de segurar a mão do 
outro e caminhar juntos. Funciona ainda como um 
espelho que ajuda a reconhecer e dizer: eu existo”.

À contribuição generosa dos empregados e 
empregadas da Caixa, e à abnegação da equipe do 
Movimento Solidário em Belágua, as comunidades 
respondem com compromisso – todos os projetos 
implantados seguem de pé, com sucesso – e gratidão.

Por onde chega, o Movimento Solidário encontra 
festa, alegria, cartazes e poemas como essa lindeza 
de versos das irmãs Soledade e Maria, cantados em  
homenagem à delegação do Movimento Solidário, 
presente na comunidade de Cabeceira da Prata 
para a  inauguração do açude comunitário, no 
dia 29 de fevereiro deste ano da graça de 2020 (o 
canto foi gravado no celular durante a cerimônia, 
pode conter incorreções): 

Há pouco tempo
Há pouco o tempo ia passando
A gente pensando em desanimar
Mas quem tem fé está com Cristo
Tem esperança e força pra lutar
 
Não diga nunca
Que Deus é culpado
Quando na vida o sofrimento vem
Vamos lutar que o sofrimento passa
Que Jesus Cristo já sofreu também
 
A libertação se encontra
No trabalho
Há dois modos de se trabalhar
Há quem trabalha [para ser] escravo do dinheiro
Há quem trabalha para a vida melhorar
 
Jesus nos manda
Libertar os pobres
Pois ser cristão é ser libertador
Nascemos livres pra crescer na vida
Não nascemos pra morrer de pobres
Nem nascemos pra morrer na dor.
 

Viva a Denise, Viva o Jair, Viva o Movimento Solidário! 

MOVIMENTO SOLIDÁRIO

SOLIDARIEDADE 
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AMAZÔNIA MULHERES SOLIDÁRIAS 

A preocupação com o desmatamento da Amazônia 
não deve ser apenas dos povos da fl oresta. Os mais 
respeitados estudos sobre mudança climática 
informam que a Amazônia é decisiva para a 
fertilidade das terras do Centro-Oeste, Sul e Sudeste 
do Brasil, além do norte argentino. Tudo por causa 
da umidade transportada para essas regiões.

O professor Antonio Donato Nobre, do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), apresentou 
no fi nal de 2016 um trabalho em que faz a revisão 
de mais de 200 estudos sobre o clima e a Amazônia. 
Denominado O futuro climático da Amazônia, o 
relatório é um alerta impressionante sobre as 
consequências da destruição de nossa maior fl oresta.

Um dos segredos revelados é que no Brasil, ao 
contrário de outros países, não existem desertos 
na faixa do Trópico de Capricórnio (Centro-Sul). O 
motivo para a manutenção de círculos hidrológicos 
amigáveis nessa região é a Floresta Amazônica. 

Basta olhar para o lado, onde o poder regulatório 
da umidade amazônica não chega por causa da 
barreira natural dos Andes. Ali está o deserto do 
Atacama, no Chile. Na mesma faixa fi cam as maiores 
cidades do Brasil: São Paulo e Rio de Janeiro. 

No relatório, o ecossistema amazônico é defi nido 
como uma bomba biótica, impulsionando umidade 
pelo céu do país e funcionando como o coração do 
ciclo hidrológico.  São os chamados “rios aéreos”, que 
despejam mais água no Centro-Sul do Brasil do que 
o rio Amazonas despeja no Oceano Atlântico. 

OS RIOS AÉREOS DA AMAZÔNIA
Felício Pontes Jr.

Não tem comunidade a que Denise chegue em que 
não haja um poema pra ela, uma manga com sal, 
um particular ao pé do ouvido ou uma roda de prosa 
pra falar do projeto. O fato é que Denise acarinha 
menino, puxa orelha de mãe, resolve problema com 
liderança e, assim, sendo dura quando necessário, 
porém sem nunca perder a ternura, por onde passa 
vai sendo chamada de mensageira da esperança, 
de mãe dos pobres, de anjo bom de Belágua. 

Como militante do social, a cearense Denise, 
criada no Piauí, começou bem antes de Caraúbas, 
onde o Movimento Solidário fi cou por quase dez 
anos, de 2006 a 2015. Depois de fi car conhecida 
por ter conseguido alfabetizar a mulher mais idosa 
do Piauí, no ano de 1995, quando estudava de 
tarde para dar aulas de noite no programa “Mais 
Alfabetização”, ganhando R$ 100 por mês, com a 
eleição do governador Wellington Dias, do PT, em 
2003, Denise tornou-se Coordenadora  de Feiras e 
Exposições Agropecuárias do governo do Estado e, 
a partir de 2005,  coordenadora do projeto Casa 
Brasil, do governo federal, no Piauí e no Maranhão.

“Eu trabalhava no Casa Brasil formando lideranças, 
organizando associações, montando telecentros 
comunitários, incentivando a participação 
das mulheres, quando me convidaram para a 
inauguração do Movimento Solidário; em seguida 
fui convidada para coordenar o projeto e o resto é 
história, lá se vão 13 anos de Movimento Solidário e, 
quando chegou a hora de ir pra Belágua, eu também 
fui junto, pra começar tudo de novo.”

Na Fenae, Denise começou por questionar o 
conceito tradicional de, em vez de dar o peixe, ensinar 
a pescar. “Eu sou contra, quem vive com gente em 
situação de miséria sabe que antes de ensinar a 
pescar é preciso dar comida, matar a fome, cuidar 
da saúde, acabar com os vermes, conversar muito, 
ouvir os causos, levantar a autoestima, ganhar a 
confi ança das pessoas e da comunidade. Só depois 
disso é possível falar em peixe e vara de pescar”.

Conforme o presidente Jair, assim foi feito em 
Belágua. “Depois que escolhemos o município, 
Denise fez as visitas e foi identifi cando as prioridades. 
Começamos por distribuir o essencial, cestas básicas, 
fi ltros de água. Descobrimos na época que um grande 
problema era a difi culdade de enxergar. Em parceria 
com o governo do Estado, foram feitas mais de mil 
consultas, e em campanha com os funcionários da 
Caixa entregamos mais de 500 óculos”.

Desde então, a analista de responsabilidade social 
do Instituto Fenae e coordenadora do Movimento 
Solidário vai alternando seu tempo entre visitas 
frequentes às comunidades e a busca de alternativas 
para melhorar o projeto, sempre pensando no futuro 
das famílias benefi ciadas. “A vida é dura e a gente 
tem que entender isso, eu às vezes dou bronca, 
mas é para o bem das comunidades, eu quero que 
elas aproveitem essa oportunidade, que aprendam 
muito, que se tornem autônomas e sustentáveis, 
para que os projetos não acabem e a fome não volte 
depois que a Fenae for embora”.  

De volta das viagens, Denise, que é mãe de Helena, 
uma menina de  6 anos,  fala do orgulho que sente em 
ser admirada pelo marido, Raimundo, o Dinho, ele 
também um lutador, com quem divide as prestações 
do carro usado e do apartamento em Águas Claras, 
e de como responde às cobranças que Dinho 
eventualmente faz por suas ausências frequentes: 
“fazer o quê, casou com uma líder, parceiro!”.

Denise, a moça bonita que com frequência volta 
pra casa sem os próprios sapatos porque é incapaz 
de deixar pra trás uma mulher descalça, fala 
também da admiração que sente pelo pai, seu Chico 
Bezerra Lula da Silva, o cearense “cabra da peste”, 
sindicalista, político e líder comunitário que ensinou 
a fi lha a ir à luta, a defender os mais pobres, a lutar 
por um mundo melhor: “fazer o quê, já nasci dentro 
da luta, minha irmã!”.

Para o cientista, é preciso um esforço urgente para 
reverter a destruição do ecossistema amazônico.

Felício Pontes Jr. – Procurador 
da República. Autor livro “Povos 
da Floresta: Cultura, Resistência e 
Esperança”, Repam-Paulinas, 2017. 

DENISE 
VIANA 
ALENCAR
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BIODIVERSIDADE BIODIVERSIDADE

Brasil tem mais de 300 espécies de 
abelhas nativas. Também conhecidas 
como melíponas, nossas abelhas 
originárias formam seus ninhos em ocos 

nos troncos das árvores, se alimentam do pólen que 
elas mesmas extraem das fl ores e apresentam uma 
característica que é só delas, não têm ferrão.

Para sobreviver, elas dependem da 
conservação de seus habitats naturais, que são 
principalmente as matas e as fl orestas. Existem 
hoje muitas espécies ameaçadas, com algumas 
delas sobrevivendo apenas nos meliponários. 
Uma das alternativas para a conservação das 
abelhas sem ferrão é, portanto, a meliponicultura. 

No Brasil, alguns estados do Nordeste, como 
Maranhão, Rio Grande do Norte e Pernambuco, têm 
polos bem sucedidos de meliponicultura, baseada 
na produção de mel por espécies locais, entre elas 
a jandaíra, a tiúba e a uruçu. Também são comuns 
nos meliponários, a jataí, a marmelada, a mirim-
guaçu, a mirim-preguiça, a iraí e a mandaguari 
contribuem para a excelência da produção do mel 
nordestino advindo de abelhas originárias. 

O Programa Nacional de Abelhas Nativas 
(PNAN), da Universidade Federal do Maranhão 
(https://portais.ufma.br), em parceria com a 
Amavida – Associação Maranhense para a 
Conservação da Natureza (https://www.amavida.
org.br/), sistematizou uma lista dos principais 
tipos de abelhas nativas e de suas especifi cidades: 

Melipona scutellaris – uruçu, urussu, urussu-
boi, irussu, eiruçu, iruçu: é uma abelha grande, 
famosa por seu porte avantajado, que poliniza 
culturas de abacate, pimentão e pitanga, e é 
encontrada na região Nordeste (Alagoas, Bahia, 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte, Sergipe). Na Bahia é uma espécie 
bastante explorada devido à facilidade de 
criação e à excelente produção de mel. Embora 
esteja sendo amplamente distribuída para além 

de suas áreas limites por meio do tráfego ilegal, 
é reconhecida como ameaçada de extinção nas 
suas áreas de distribuição natural (fragmentos 
de Mata Atlântica do Nordeste).

Melipona quadrifasciata – mandaçaia, 
mandassaia, mandasái, manassaia, amanassaia: 
essa espécie se adapta muito bem às regiões Sul  
e Sudeste do país e tem grande incidência em 
toda a Costa Atlântica. É uma abelha robusta que 
poliniza culturas de abóbora, pimentão, pimenta-
malagueta e tomate.

Melipona fasciculata – uruçu-cinzenta, tiúba, 
tiúba-grande, jandaíra-preta-da-Amazônia: as 
abelhas dessa espécie são também excelentes 
produtoras de mel, havendo registros de colônias 
estocarem até 12 litros por ano. Encontrada 
no Norte, Nordeste e Centro-Oeste do Brasil 
(Maranhão, Mato Grosso, Pará, Piauí, Tocantins), 
a espécie é importante na polinização de açaí, 
berinjela, tomate e urucum.

Melipona rufi ventris – uruçu-amarela, tujuba, 
tujuva: é comum nos estados da Bahia, de Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Piauí, São Paulo e no Tocantins. Seu mel é 
muito saboroso, por isso muito  procurado. 
Dependendo do tamanho da colônia, e em uma 
área de boa fl orada, conseguem produzir até 10 kg 
de mel ao ano. É uma espécie reconhecida como 
ameaçada de extinção, porque suas áreas naturais 
de  distribuição (cerradão) estão desaparecendo.

Nannotrigona testaceicornis – iraí: abelha 
indígena, pertencente à tribo dos Trigonini, é 
encontrada principalmente em zonas tropicais 
(Bahia, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São 
Paulo). Também constrói ninhos em muros 
de concreto, blocos de cimento e tijolos, 
adaptando-se bem às áreas urbanas.

Tetragonisca angustula – maria-seca, virginita, 
virgencita, angelita, abelha-ouro, mariita, 
mariola, jataí, españolita, inglesa, mosquitinha-
verdadeira, my-krwàt, jimerito, ramichi-
amarilla, moça-branca, jatahy-amarelo, 
três-portas, jatihy, jataí-pequeno, jatay, jaty, 
jatahy, mosquito-amarelo: abelha indígena, 
pertencente à tribo dos Trigonini, amplamente 
distribuída na América tropical (Brasil, Bolívia, 
Colômbia, Equador, Peru, Venezuela, Guianas, 
Suriname, Honduras, Nicarágua, Guatemala, 
Panamá, Costa Rica, México). É uma espécie que 

se adapta bem a ambientes urbanos. Talvez seja 
a mais criada nacionalmente, pela facilidade 
de adaptação  em caixas e porque requer 
pouco espaço. Seu mel é denso e muito apreciado. 
A sabedoria popular indica o mel de jataí para o 
tratamento da visão.

Além de contribuir para a preservação das 
espécies e para a conservação da natureza, a 
criação racional de abelhas sem ferrão tem-se 
tornado uma excelente alternativa de geração 
de renda para a agricultura familiar, as nações 
indígenas, as comunidades quilombolas, 
extrativistas e para outros povos tradicionais. 

Para quem quiser saber mais sobre abelhas sem 
ferrão, ou criar seu próprio meliponário, a Embrapa 
Meio Norte (https://www.embrapa.br) disponibiliza 
o folheto “Criação de abelhas sem ferrão”, com 
informações sobre a escolha das espécies, a 
instalação e o cuidado com as colmeias, a produção 
de mel, além de citar  bibliografi a para mais consultas.  

ABELHAS 
NATIVAS, 
ABELHAS 
SEM FERRÃO

Eduardo Pereira
Sociólogo.

@weiss_guru

Eduardo Pereira
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ECOLOGIA

Em 1948, Waibel estudou a vegetação e o uso da 
terra no Planalto Central do Brasil e, ao constatar 
que dentro de áreas muito limitadas, sob as mesmas 
condições climatológicas, pode-se encontrar uma 
grande variedade de tipos de vegetação, concluiu 
que eles dependem principalmente das condições 
edáficas, as quais por sua vez dependem das 
rochas que originam os solos.

O mesmo autor, baseando-se nos conceitos dos 
agricultores locais, afi rma que há dois grandes tipos 
de solos nas áreas dos cerrados; os solos de matas e os 
solos de campos. Análises têm sempre revelado que os 
de campos são sempre mais pobres dos que os de matas. 

Alvim e Araújo (1952) são autores que também 
destacam a importância do solo para a compreensão 
dos cerrados e afi rmam, por exemplo, que a distribuição 
dessa paisagem dentro de sua região fi togeográfi ca é 
aparentemente controlada pelo solo, mais que por 
qualquer outro valor ecológico. Segundo esses autores, 
as plantas dos cerrados parecem ser tolerantes a um 
baixo teor de cálcio e a um PH baixo, o que não permite 
o crescimento de árvores típicas das fl orestas.

Arens (1958) admite que o pronunciado 
xeromorfi smo (escleromorfi smo foliar) do cerrado seja 
uma consequência das condições oligotrófi cas dos 
solos, que são geralmente ácidos e empobrecidos em 
bases trocáveis.  Afi rma que um dos fatores principais 
seja provavelmente a relativa escassez de nitrogênio 
assimilável, que pode originar o escleromorfi smo 
oligotrófi co, fazendo com que a vegetação peculiar do 
cerrado seja selecionada pela defi ciência de minerais, 
tendo-se adaptado à mesma.

Em trabalho posterior (1963-1971), o mesmo 
autor afi rma que as defi ciências minerais limitam o 

crescimento e, em consequência, causam acúmulos de 
carboidratos. O excesso de açúcares é utilizado para 
a formação de cutículas espessas, de esclerênquima, 
para a produção, em resumo, de estruturas que dão 
à planta o caráter escleromorfo. 

Goodland (1969), ao estudar os solos do Triângulo 
Mineiro, estabelece uma relação entre os gradientes 
de fertilidade do solo com as diversas fi sionomias do 
cerrado. Variam do cerradão ao campo limpo do cerrado 
os seguintes fatores: PH, percentagem de carbono e 
nitrogênio, matéria orgânica, teor Ca++, Mg++, K+, Al+++, 
percentagem de alumínio, fosfatos e relação C/N.

Assim, o solo do cerradão ocupa a extremidade mais 
alta do gradiente por apresentar teores elevados de 
matéria orgânica (N, P, K) Ca, Mg, PH mais alto, baixa 
relação C/N e quantidades menores de alumínio.

Há uma estreita relação entre a riqueza orgânico-
mineral do solo e as fi sionomias do cerrado; o 
xeromorfi smo resulta também em grande parte de 
carência de micronutrientes do solo. Essa carência, ou 
oligrotrofi smo, limita o uso dos produtos da fotossíntese, 
os quais foram acumulados em diversas partes das 
plantas, dando-lhes o aspecto escleromórfi co. 

Também o nanismo das plantas do cerrado é 
atribuído à carência de micronutrientes como 
N-P-S, que são indispensáveis para a síntese das 
proteínas que entram no desenvolvimento normal 
de novos tecidos (Kuhlmann 1983).  

Altair Sales Barbosa

Iêda Vilas-Bôas 

OS SOLOS DO CERRADO

HOMENAGEM 
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Altair Sales Barbosa - 
Arqueólogo. Ecólogo, em 
“Andarilhos da Claridade”, 
Católica, 2002. 

Por quantas dores já pass ou Dodora?
E quantas fl ores plantou?
Com quantos bons odores nos presenteou?
Um bolo, uma sopa quentinha,
O café pontual.
Quantas vezes nos advertiu,
Nos ensinou, aconselhou
Com
Seu jeito tão próprio de nos criticar,
adular, cobrar, exigir...
Dodora tão forte em seu corpo franzino.
Dodora esquece de quase tudo,
Mas se lembra de mim
Em
Sua extensa vida!
Dodora, a mãe, a avó, a bisa, a guerr eira,
O baluarte da família.
Dodora, aos 103 com desejos de
Que todos comam muito e bem, mas
Que arr umem a cozinha.
Dodora que não se esquece dos amigos
E bichos que adotou, como poderemos
Nos esquecer de você???
 
Para você, minha boa amiga!
Desejo que a vida sempre lhe sorr ia!
Amor! Dodora!

POEMA PARA
 DODORA

Iêda Vilas-Bôas – Escritora. em homenagem a Maria das Dores Medeiros, Dodora, em seu aniversário 
de 103 anos, completados em 3 de março de 2020. Dodora nasceu no ano de 1917. É mãe de Elisa Maria 
Medeiros e Célia Maria Medeiros Marques, avó de Érika e Alessandro, bisavó de Gabriel Mackenzie e de 
Eduardo Mackenzie. É sogra de Gerson Marques, e faz parte dessa querida família o Marcelo, esposo de 
Érika. Dodora é viúva de um dos maiores construtores que passou por essas terras, o arquiteto Alberto 
Silveira Medeiros. Foi ele quem deu ar moderno à Formosa nos idos de 1940/50. Ainda hoje, suas construções 
se destacam, por exemplo, a casa de Ari Ornelas, o Posto Texaco, o Hotel Imperatriz. 

Foto: Acervo Iêda Vilas-Bôas
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Todo santo dia, Fátima Carvalho enfrenta água 
e areia para visitar os projetos do Movimento 
Solidário nas comunidades do interior de Belágua. 
É ela, junto com seu parceiro Domingos de Barros 
de Souza, conhecido como Domingos Cosmo, quem 
cuida do dia a dia do programa no Maranhão. 

Assistente Social por experiência e prática, 
curso superior incompleto – porque a faculdade 
fechou e a deixou sem o diploma –, é Fátima 
quem cuida do acompanhamento cotidiano dos 
projetos – da formação de lideranças às compras 
e prestação de contas, à busca de parcerias, à 
resolução de conflitos, às soluções diárias dos 
pequenos problemas que sempre surgem. 

Nascida no Preazinho, uma das comunidades 
mais isoladas e mais distantes, Fátima segue 
sempre por ali, presente, mas por obra do bom 
destino a líder comunitária, admirada e respeitada 
entre os seus, é hoje um ponto fora da curva no 
ambiente da vida pacata e conformada da mulher 
sertaneja dos campos alagados de Belágua.

Contrariando o costume da comunidade “que é da 
mulher ter muitos fi lhos, ter a quantidade de fi lhos que 
Deus dá”, Fátima só teve dois: uma menina, Tamiles, 
hoje com 19, e um menino, Douglas Davi, oito anos.  
Contrariando a tradição do casamento precoce, antes 
dos 15, o primeiro casamento, arranjado pela família, 
foi depois dos 20, “para fugir do preconceito” e, por 
incompatibilidades mútuas, só durou dois anos.

Criada pelo avô sindicalista, Severiano, do berço 
aos cinco anos de idade, foi uma menina mimada, 
no estilo da roça: “Do plantio da roça às reuniões do 
sindicato, onde meu avô ia, eu ia com ele”, lembra 
Fátima que, depois da morte do avô, voltou pra 
casa dos pais e se irmanou mais com os meninos.

Na infância, fora do tempo de escola, Fátima 
pegava fi rme com os irmãos nas capinas da roça, 

nas caçadas pelos campos, nas peladas de futebol, 
nas rodas de piada... tudo menos usar “saia-baixa”, 
se conformar com o casamento  e esperar pela 
penca de fi lhos, como suas irmãs e primas.

“Por conta disso, sofri muito bullying, muita gente 
na comunidade me chamava de macho-fêmea, mas 
foi mesmo pra não deixar os estudos que aos doze 
anos fui pra cidade de Urbano Santos, pra morar na 
casa de um padre que sempre me respeitou e tinha a 
esperança de fazer de mim uma freira.”

Na cidade, fi ndas as aulas, Fátima “ia sozinha pra 
comunidade, caminhando a pé por mais de cinco 
horas. Depois, no domingo, enfrentava outras cinco 
horas de volta, chegava de noitão pra ter aula na 
segunda-feira”. Pra resolver o problema, o padre 
a transferiu para um convento em São Luís, “exílio” 
que durou até o dia em que comunicou ao protetor 
seu completo desinteresse pela vida monástica.

De volta, a Pastoral da Criança a contratou 
como alfabetizadora de adultos, a um soldo de R$ 
80 por mês, “pra mim era um dinheirão naquela 
época”.  Depois, trabalhou por 12 anos com a 
AmaVida, ONG parceira da Universidade Federal 
do Maranhão, no projeto das abelhas sem ferrão; 
por quatro, foi secretária de meio ambiente de 
Belágua e, desde 2017, tornou-se gerente geral do 
Movimento Solidário em Belágua. 

Casada há mais de dez anos com Domingos, 
sua paixão desde a adolescência, Fátima viajou 
pelo mundo, promovendo o mel puro de Belágua; 
comprou, com o dinheiro das diárias, uma casinha 
simples, de taipa, com chão de barro, em Urbano 
Santos; e, no Movimento Solidário, tornou-se 
responsável pelos projetos das 27 comunidades 
atendidas pelo programa da Fenae. 

FÁTIMA 
MARIA 

SILVA 
CARVALHO

MULHERES SOLIDÁRIAS

Em 14 de março de 2020 são dois anos sem 
Marielle Francisco da Silva (1979–2018). Dois anos 
sem notícias de quem mandou matar a vereadora 
Marielle Franco, mulher negra, favelada, feminista, 
rebelde, lésbica, ousada, livre e resistente.

Dois anos distante da verdade sobre o 
assassinato da filha de Marinete e Francisco, da 
irmã de Anielle, da mãe de Luyara, da moça preta 
da Maré, da representante do povo pobre do Rio, 
que a elegeu parlamentar com 46.502 votos.

Para homenageá-la, e também ao motorista 
Anderson Pedro Gomes, expressamos nossa 
indignação por meio desta frase lapidar de 
Conceição Evaristo, “a morte não adormece nos 
olhos das mulheres” e do poema “Recado”, da 
mineira Ana Elisa Ribeiro.

#MarielleVive em cada passo
das mulheres negras neste país. 
 
RECADO
Ana Elisa Ribeiro

astuta a morte,
que prega peças;
quantas vezes ouviste,
quando foste criança,
menina, não mexas no vespeiro!

mas a todas as meninas pretas
dizem as mesmas tolices;
e a todas as meninas, afinal.
até o dia em que,
incomodados com tanta ousadia,
executam-nas a céu aberto,
devolvendo-as ao silêncio.

tua voz, no entanto, semeia,
e o silêncio jamais será o mesmo,
cravejado de mil gritos.

“A MORTE NÃO 
ADORMECE NOS 
OLHOS DAS 
MULHERES”

Iêda Leal

Iêda Leal  – Tesoureira do 
SINTEGO. Coordenadora 
Nacional do Movimento 
Negro Unificado – MNU.  

CONSCIÊNCIA NEGRA
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NO PAÍS DO PIBINHO, 
SÓ OS BANCOS LUCRAM

 (E MUITO!)

CONJUNTURACONJUNTURA

Emir Sader 
Sociólogo, um dos principais sociólogos 
e cientistas políticos brasileiros.

Como é possível que a economia não cresça 
há três anos (pelo menos), mas os balanços dos 
bancos apontem sempre recordes de lucros? 
Signifi ca que não falta dinheiro, ninguém 
queimou dinheiro. Mesmo a fuga de capitais 
não basta para dizer que falta dinheiro no 
país. Ela ainda não é de dimensões sufi cientes 
para dizer que falta dinheiro no país.

Não falta dinheiro, mas ele está nas mãos 
de quem não faz investimento produtivo, 
que gera bens e empregos. Cada fi nal de dia, 
quando se anuncia que a Bolsa de Valores de 
São Paulo cresceu não sei quantos milhões, 
não se gerou um bem, nem um emprego. 
Foram trocas de papéis de uma empresa para 
outra. Pura especulação fi nanceira.

Então, de onde vem o enriquecimento ainda 
maior dos bancos? Se uma pessoa entra num 
banco, se dirige ao balcão e diz ao funcionário 
que quer abrir uma poupança com cem reais, 
logo ouve que se trata do melhor investimento 
do mundo, que no mês que vem ele volta e vai 
receber algo como 104 reais. 

A mesma pessoa dá a volta no balcão, chama 
o mesmo funcionário e lhe diz que precisa de 100 
reais emprestado. O funcionário pega a mesma 
nota e lhe oferece, dizendo que ele vai resolver 
sua vida com essa operação. Que volte no mês 
seguinte e lhe pague algo como 125.

É um cálculo aproximado, mas dá ideia 
de como os bancos ganham: pela diferença 
entre o que pagam e o que cobram. O que 
eles chamam de “spread” – palavra em inglês 
que ajuda a esconder o caráter do mecanismo 
– é um ganho puramente especulativo, de 
quem vive do endividamento de governos, de 
empresas e de pessoas. Daí vem a acumulação 
de riqueza do capital fi nanceiro. E quanto mais 
endividamento, mais os bancos lucram.

O capital fi nanceiro, que em outras épocas do 
capitalismo era uma capital de apoio ao capital 
produtivo, ganhou, no neoliberalismo, um papel 
central, protagônico, subordinando as outras 
modalidades de capital e passando a ser o eixo 
do processo de acumulação.  A atração da esfera 
fi nanceira fez com que se desse, em escala global, 
uma gigantesca transferência de capitais da 
esfera produtiva à fi nanceira. Esta, por sua vez, 
assumiu um caráter especulativo.

A taxa de juros muito mais alta que a taxa de 
lucros – proveniente do investimento produtivo 
– funciona como atração irresistível para os 
investidores. Os impostos baixos ou inexistentes 
que os governos estabelecem, para atrair 

capitais, é outro fator que explica a polarização 
da esfera fi nanceira. E o terceiro fator é a liquidez 
praticamente total: se algo contraria o ânimo dos 
investidores, eles acionam um botão e transferem 
os capitais para outro país e outra bolsa de valores.

Por isso o capitalismo passou de um ciclo longo 
expansivo, do fi nal da segunda guerra mundial 
até os anos 1970, para um ciclo longo de caráter 
recessivo, vigente desde então. Aquele, que tinha 
seu eixo em grandes empresas monopolistas de 
caráter produtivo, passou ao setor fi nanceiro, 
de caráter especulativo. A espinha dorsal das 
economias atualmente é o capital fi nanceiro.

O que acontece no Brasil, desde que foi 
restabelecido o modelo neoliberal, com o golpe 
de 2016, é o restabelecimento da centralidade 
do capital financeiro. São os bancos que 
se enriquecem, às custas do crescimento 
produtivo e das políticas de distribuição de 
renda dos governos do PT.

Essas as razões pelas quais a economia está em 
estagnação desde o golpe. A retração do Estado e 
a retração das políticas de indução da expansão 
econômica e das políticas sociais, liberando a ação 
do capital fi nanceiro, levaram a essa situação. O 
país está mais pobre, mas o capital fi nanceiro e o 
conjunto dos ricos estão mais ricos.

E tentam se valer da recessão para retomar 
sua agenda, como se o que se pudesse fazer 
seria aprofundar os projetos neoliberais, 
incluindo as privatizações.

Quando, aprendendo do que o Brasil viveu 
neste século, se deve caminhar na direção 
oposta. Retomar o papel ativo do Estado, como 
indutor do crescimento econômico e das políticas 
sociais redistributivas de renda. Quebrar 
a hegemonia do capital fi nanceiro sobre a 
economia, com tributação das movimentações 
fi nanceiras, com reforma tributária em que 
quem ganha mais, paga mais, com tributação 
às grandes fortunas e às heranças.

O Brasil precisa voltar a crescer e a distribuir 
renda. Esse caminho foi abandonado quando 
o golpe de 2016 terminou com a democracia 
e restabeleceu o reinado dos bancos e da 
especulação fi nanceira. Democracia política 
e social caminham juntas e precisam voltar 
juntas para o Brasil retomar o caminho de um 
país menos injusto e desigual.

Emir Sader
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Precisou a revista norte-americana 
Departures, especializada em viagens, 
declarar Tiradentes a cidade mais bonita do 
Brasil pra gente pensar que, de fato, pra nós 
também Tiradentes é uma lindeza de cidade, 
um dos recantos mais bonitos do Brasil. 

Localizada a menos de 200 km de Belo 
Horizonte, capital do estado de Minas Gerais, 
é uma pérola da arquitetura barroca, um 
patrimônio preservado, um lugar para 
caminhar a pé, com muita calma e vagar, 
entre ruas de paralelepípedos, belas lojas de 
artesanato mineiro e deliciosos cafés.

Nascida aos pés da Serra de São José, a 
cidade era apenas um rico arraial minerador 
no começo do século XVIII. Em 1718, passou a 
ser Vila São José, em homenagem ao então 
príncipe português D. José I.

Com a Proclamação da República (1889), 
o município passou a se chamar Tiradentes, 
nome do mártir da Inconfi dência Mineira 
(1789), nascido na região e que morreu 
lutando contra a monarquia portuguesa. 
Quando o ouro se tornou escasso nas 
redondezas, a cidade perdeu relevância, 
sendo redescoberta na década de 1970.

Excepcionalmente preservado graças ao 
baixo movimento durante muitas décadas, o 
conjunto arquitetônico barroco de Tiradentes 
reúne joias como o encantador Chafariz de 
São José, construído em 1749 para abastecer 
a cidade de água potável e que está em 
funcionamento até hoje.

ECOTURISMO 

Eduardo Pereira

ECOTURISMO 
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TIRADENTES:
A CIDADE MAIS 
BONITA DO BRASIL

Eduardo Pereira
Sociólogo, com informações da Revista 
Departures (https://www.departures.
com/travel/tiradentes-brazil-most-
beautiful-town) e da EMBRATUR. 
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– Não deixe de comer o rubacão!, alertou-me mana Iêda quando, em 
setembro passado, informei que íamos a João Pessoa. Disse-me ela que na 
orla ou nas barracas próximas ao Centro de Artesanato eu encontraria fácil.

Lá chegando, no primeiro restaurante, perguntei se tinham “rabecão”. 
A resposta foi uma cara de estranheza e um sonoro não. Achei estranho, 
mas passei os olhos rapidamente pelos pratos do cardápio, pedimos 
uma carne de sol e pronto.

No outro dia, insisti, numa barraca da orla:
– O senhor tem “rabecão”?
De novo a cara de espanto e a negativa. Pedimos outro prato. Enquanto 

preparavam, comentamos que certamente Iêda havia se enganado, 
viajeira que é, e o prato recomendado devia ser de outro lugar.

Só no terceiro dia, ao examinar o cardápio, achamos a palavra mágica: 
RUBACÃO era o nome, e não “rabecão”. Estava explicado! Fizemos o pedido.

O prato chegando à mesa já foi aquele êxtase, porque a gente come 
primeiro com os olhos, né? O sabor só confirmou a primeira impressão, 
e o meu desafio a partir dali foi descobrir como fazer aquela delícia.

Não demorou encontrar um paraibano na feirinha gastronômica de Cabo 
Branco disposto a me contar todos os segredos. Ali mesmo decidi que levaria os 
ingredientes na bagagem e assim fi z. Comprei o arroz vermelho, o feijão “macassa” 
(aprendi ali que era o feijão de corda, como conhecemos aqui), o charque, a carne 
de sol, o queijo de coalho e a manteiga de garrafa, e enfi ei na mala.

De volta, família reunida, chegou a hora de colocar em prática o 
aprendido e de saborear. Não houve quem não gostasse – até porque 
não tem como! Mana Iêda foi convidada, claro, e aprovou também. 
Chega de prosa, vamos ao que interessa!

Ingredientes
2 xícaras de feijão macassa
3 xícaras de arroz vermelho ou branco
300 gramas de charque (na falta de charque, usar carne de sol)
300 gramas de carne de sol
Cebola, alho, sal e pimenta a gosto
200 gramas de queijo de coalho
1 xícara de nata ou uma lata de creme de leite
2 xícaras de leite
4 colheres de manteiga de garrafa
2 a 3 colheres de óleo
Cebolinha e coentro para fi nalizar

 
Modo de Fazer
Se o feijão for maduro, deixe de molho umas duas horas, para amaciar. 
Dessalgue as carnes e corte-as em cubos. Corte o queijo em cubos e reserve.
Coloque o feijão para cozinhar em água e sal, até que fi que “ao dente”.
Enquanto isso, em outra panela, na manteiga de garrafa, frite o alho até 

dourar, acrescente a cebola e refogue até que fi que transparente. Junte as 
carnes cortadas em cubinhos, a pimenta (a gosto), refogue bem e vá pingando 
água para que os cubinhos fi quem macios, sem desmanchar. Reserve.

Em uma panela maior, refogue o arroz no óleo, acrescente um pouco de 
água (umas 4 xícaras), sal, e deixe cozinhar. Quando estiver quase seco, 
acrescente o feijão escorrido, o leite, prove o sal, acrescente uma pitada de 
pimenta do reino, misture bem e deixe terminar o cozimento.

Para fi nalizar, adicione o creme de leite, os cubos de carne (reservando 
um pouco para decorar) e o queijo de coalho. Corrija o sal, desligue o fogo e 
tampe a panela por cerca de um minuto, para o queijo derreter.

Aí, é só decorar com o cheiro verde e a carne reservada, levar à mesa 
e esperar os elogios! Hummm... 

GASTRONOMIA 

RUBACÃO DA PARAÍBA

Lúcia Resende
Professora

@mluciares

Lúcia Resende

Antes mesmo de inaugurar o poço artesiano 
doado pelo Movimento Solidário, na comunidade 
de Brandura os canteiros da horta já estavam todos 
prontos, aguardando só a água jorrar para começar 
o plantio. Tudo coordenado por dona Lourdes, sete 
fi lhos e três netos, lavradora e líder comunitária.

“A gente produz mandioca, maxixe, feijão, mas 
bem longe de casa, a mais de mais de hora e meia de 
caminhada, porque aqui onde a gente mora a área é 
de areia, não é de barro para segurar a plantação...

Até agora, antes desse poço artesiano que a 
Fenae fez pra nós, água perto de casa tinha só 
de cacimba, que é um buraco que a gente fura na 
areia para alcançar a água e trazer pra casa...

Aqui, a participação das mulheres é muito forte, 
aqui mulher faz de tudo na lavoura – planta a 
maniva da mandioca, capina a roça de milho... O 
problema não é plantar, o problema delas é que 
pra vender têm que se deslocar pra Belágua, pra 
Urbano Santos, aí as crianças fi cam desassistidas... 

Com a água na comunidade, as mulheres vão 
poder cuidar mais da horta, melhorar a alimentação 
dos fi lhos, talvez vender um pouco para comprar 
mais sementes, plantar de novo e ampliar o plantio... 

MARIA DE LOURDES 

MULHERES SOLIDÁRIAS

Felizmente nós hoje temos a luz em todas as casas, 
graças ao Luz para Todos, e a água. Espero em Deus 
que o prefeito cumpra o que prometeu e mande os 
canos pra gente instalar a água nas casas,  porque 
as casas aqui são assim, 300, 500 metros uma 
longe da outra, por conta das águas que no inverno 
chegam e alagam tudo, deixando sem água só os 
pontos altos onde estão nossas casas.” 

Dona Lourdes conta que ela própria com seu 
esposo planta duas linhas por ano, cada linha 
sendo um quadrado de 30 por 20 braças, mas 
nunca sabe quanto de farinha produz, porque vai 
fazendo o ano inteiro para o sustento da família. 
No fi m, vende pouco, a maior parte do que produz 
é consumido pra subsistência da família. 

Daqui pra frente, ela diz: “Com água do poço 
nós vamos produzir muita verdura, vamos 
melhorar nossa alimentação e o que sobrar vamos 
vender em Belágua e, em caso de alguém doente, 
vamos ter pra doar também, porque o exemplo do 
Movimento Solidário faz a gente ter muita vontade 
de praticar a solidariedade também”. 
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Mais um projeto pedagógico de sucesso: 
o ABCerrado. Idealizado pelo professor, 
Mestre capoeirista e artista plástico, Flávio 
Paulo Pereira, mais conhecido como Pau 

Pereira, o projeto consiste em alfabetizar, de forma 
lúdica e divertida, diversos estudantes da Educação 
Infantil e das séries iniciais, além de incentivar a 
valorização do Cerrado. 

Pau Pereira é funcionário da Secretaria de Educação do 
Distrito Federal (SEDF) há 30 anos e atua em diversas 
escolas do núcleo rural. Ele explica que o projeto surgiu 
ao perceber que o Cerrado era o principal bioma em que 
os estudantes do campo estavam inseridos. Pensando 
nisso, resolveu contextualizar o meio ambiente como 
base para ensinar língua portuguesa às crianças. 

Basicamente, o projeto cataloga espécies da fauna e 
flora nativa para estudo e, a partir disso, os estudantes 

Projeto ambiental
promove alfabetização
e valorização do Cerrado 

associam o Cerrado ao 
alfabeto, criam desenhos e 
poemas sobre cada planta 
encontrada. Desta forma, 
é possível construir uma 
consciência ecológica nos 
alunos e estimular a 
produção do conhecimento 
e o desenvolvimento 
de habilidades.

“A criança é envolvida e 
aprende, na prática, as 
especificidades do ambiente 
em que vive. Sentem-se 
parte desse espaço e tornam-
se, efetivamente, sujeitos 
ecológicos e conscientes que 
compreendem o valor da 
biodiversidade do Cerrado e a 
importância de sua preservação. 
Além de melhorar práticas 
de português e demais 
conhecimentos curriculares. ”, 
explicou Pau Pereira.

A partir do ABCerrado, 
surgiram também outras 
ramificações de projetos 
voltados para o Cerrado. O 
primeiro é o Bicho Serrador, 
que consiste na coleta de 

material morto do Cerrado 
para produção de esculturas 
naturais, móveis rústicos e 
instrumentos utilizados na 
capoeira. Já na MATOmática 
ou matemática do mato, 
as crianças contabilizam a 
folhas e folíolos de árvores 
do Cerrado para conhecerem 
os números e realizarem 
operações matemáticas. 

O ABCerrado recebeu o 
Prêmio EAPE de melhor 

projeto da educação 
infantil, em 2002, e o 
Prêmio Tom do Pantanal, 

da Fundação Roberto 
Marinho no ano de 2003, 
por estimular a valorização 
da sociobiodiversidade do 
Cerrado, melhorando a relação 
ser humano com a natureza, 
pois prepara as crianças para 
uma aprendizagem baseada 
no meio ambiente.

Atualmente, o professor Pau 
Pereira atua na Escola Classe 
Córrego do Meio, em Planaltina-
DF, onde desenvolve suas práxis 

educativa através de práticas 
ecológicas na educação infantil 
e nas séries iniciais.

As trilhas realizadas complementam o aprendizado

O projeto cataloga espécies da flora e associam o 
Cerrado ao alfabeto (A - articum, B - bacupari, C - Caliandra)
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Sepé Kuikuro –  em “Livro das Águas – Índios do 
Xingu”, 2002. Narrativa mítica do povo indígena 
Kuikuro, que vive no Parque Indígena do Xingu, 
sobre a origem das águas no Brasil.
 

Antigamente não existia água no mundo. Havia somente um 
homem, chamado Sagakagagu, que tinha seis cabaças de água.

O deus Taũgi foi procurar esse homem, pois diziam que 
ele vivia muito melhor do que todos os outros seres. Taũgi 
procurou o dono da água, até que chegou na aldeia onde 
Sagakagagu morava. O dono da água falou:

– Taũgi, você chegou?
– Eu cheguei.
– O que você quer comigo?
– Eu venho atrás do senhor para lhe pedir pelo menos uma 

cabacinha de água.
– Senhor Taũgi, eu tenho água aqui, mas não é água boa 

para tomar banho. Eu tenho água salgada e água doce.
O dono da água, Sagakagagu, não queria mostrar a água 

para Taũgi.
Taũgi já tinha percebido que ele não queria lhe dar a água.
No dia seguinte, o deus Taũgi quebrou todas as cabaças 

de água que estavam penduradas na casa do dono da 
água. Então, apareceu o mar, que tem água salgada, e os 
igarapés, os lagos, os rios e as lagoas de água doce. A água 
se espalhou pelo Brasil e pelo mundo inteiro.

Foi assim a origem da água no Brasil. Quem trouxe a água 
para nós foi o deus Taũgi.

MITOS E LENDAS

A LENDA 

DA aGUA
Sepé Kuikuro

,

MULHERES SOLIDÁRIAS

Giselle Menezes, diretora da Fenae para 
a região Nordeste, conheceu o Movimento 
Solidário em Caraúbas do Piauí. Hoje em seu 
terceiro mandato como presidenta da Apcef 
Maranhão, foi ela quem, em 2015, defendeu 
a inclusão do município no programa. “Queria 
tanto que, quando abriu vaga para apresentar 
novos projetos, escrevi logo três”, diz Giselle.

“Eu não conhecia Belágua, pra fazer o 
projeto eu estudei, vim conhecer a realidade, 
e foi sofrido. Vi uma mãe que estava sendo 
entrevistada com uma criança chorando de 
fome no colo dela. A mãe parou a conversa, 
pegou um galho com folhas e deu pra criança 
mascar, para matar a fome. A partir daquele 
momento, eu sabia que tinha que ser Belágua.”

Giselle, que de todas as inaugurações dos 
projetos comunitários nas 27 comunidades 
só faltou a uma, conta que o que mais a 
impressiona é o brilho no olhar das pessoas, 
especialmente das mulheres: “Elas sabem que 
ali, com aquela pequena ajuda, a vida delas 
está mudando pra melhor, e pra sempre. Não 
tem como não se emocionar, não tem como 
não esperançar, mesmo sabendo do tanto que 
falta para que as comunidades de Belágua 
alcancem a cidadania plena”, completa Giselle.

GISELLE 
MENEZES
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Kleytton Morais -
Presidente, Sindicato dos 
Bancários

As mulheres são a chave para alterar as 
relações de trabalho a favor da sustentabilidade 
sócio-ambiental. É imperativo, em tempos atuais, 
destacar o seu papel nas cadeias produtivas 
variadas, no meio rural e urbano, o trabalho de 
cuidado não remunerado, as diferenças de classe 
e raça, e garantir a sua segurança. Para isso, 
236 entidades sindicais dos trabalhadores dos 
bancos, em conjunto com a Fenaban, assinaram 
no último dia 11 de março um aditivo à Convenção 
coletiva sobre a prevenção à violência doméstica 
e familiar contra as mulheres. As medidas 
preveem um canal direto de denúncias, mudança 
anônima de área de trabalho e atendimento 
jurídico para mulheres em situação de violência 
doméstica, assim como aconselhamento. 

Em termos gerais, a Lei do Feminicídio foi 
sancionada em 9 de março de 2015, fruto 
de uma sugestão da CPMI (Comissão Mista 
Parlamentar de Inquérito) que investigou a 
violência contra a mulher. Ela altera o Código 

Penal acrescentando uma qualifi cadora do crime 
de homicídio que envolva “violência doméstica 
e familiar e/ou menosprezo ou discriminação 
à condição de mulher”. Os casos mais comuns 
desses assassinatos ocorrem por motivos como 
a separação. No entanto, estudos ainda indicam 
lacunas na investigação, resistência da Justiça 
em enquadrar mortes como feminicídio e falta de 
informação e de apoio à vítima difi cultam punição 
dos agressores. O Brasil teve um aumento de 7,3% 
nos casos de femicídio em 2019 em comparação 
com 2018, são 1.314 mulheres mortas pelo fato de 
serem mulheres. Os estados com a maior taxa de 
feminicídios são Acre e Alagoas. 

Além da violência contra a mulher, a situação 
das mulheres também é ainda mais precária do 
que a dos homens no mercado de trabalho, na 
tarefa de cuidado, não remunerada por tradição, 
jornada dupla de trabalho, etc. A inserção e 
trajetória feminina no mercado de trabalho 
ainda é caracterizada por discriminação, 

principalmente no que tange a persistência da 
diferença salarial entre os sexos. 

A economia do cuidado é um conceito recente 
na literatura e fruto recente de um relatório 
da Oxfam Brasil. Culturalmente, o cuidado das 
crianças, dos idosos e de qualquer outra pessoa 
dependente da família recai em maior grau na 
mulher. Essa situação estabelece um trabalho 
em que as mulheres não são valorizadas e não 
são remuneradas, por ser considerado uma 
obrigação da condição de mulher na família. 
Adicionalmente, tal situação torna mais precária 
a inserção na mulher no mercado de trabalho, 
diminuindo a renda da mulher no total da renda 
familiar. Em situações ainda mais vulneráveis, o 
cuidado recai somente sobre a mulher, que com 
difi culdades de obter renda pela sobrecarga do 
trabalho de cuidado (que vai além do trabalho 
doméstico) é posta numa situação de pobreza. 

No caso das trabalhadoras dos bancos, estudos 
mostram que estes ainda são ligeiramente 
ocupados por homens (51%), mas principalmente 
que as mulheres são minoria nas faixas salariais 
mais elevadas e maioria nos menores rendimentos. 
A diferença de remuneração média entre mulheres 
e homens é de 21,75% (dados da RAIS para o ano 
de 2018). Nos anos de 2003 e 2004, a diferença 
salarial chegou a 26%. É ainda relevante ressaltar 
que mulheres tinham proibido ingresso por 
concurso em bancos públicos de 1935 a 1968. Dados 
do DIEESE destacam ainda que as 13.575 mulheres 
admitidas nos bancos entre janeiro e outubro de 
2019 receberam, em média, R$ 3.926,70. Esse 
valor corresponde a 75,9% da remuneração 
média auferida pelos 16.035 homens contratados 
no período. Constata-se uma diferença de 
remuneração entre homens e mulheres, também, 
nos desligamentos. As 17.572 mulheres desligadas 
dos bancos recebiam, em média, R$ 5.997,95, o 
que representou 73,3% da remuneração média dos 
18.417 homens desligados dos bancos no período.

No Brasil, um dos grupos de mulheres mais 
vulnerável é o das mulheres trabalhadoras 
rurais e socioambientais. O reconhecimento 
das mulheres do campo enquanto sujeitos de 
direitos e do seu papel na cadeia produtiva e na 
produção de alimentos não é somente adjacente 
ao dos homens, mas que muitas vezes são elas 
que assumem o protagonismo da produção. 
O aumento das vozes dessas mulheres como 
detentoras de direito e enquanto atores sociais e 
políticos deu origem, ainda em 2000, à Marcha 
das Margaridas, uma das maiores manifestações 
populares que ocorrem atualmente no país. 
O reconhecimento do papel das mulheres na 
segurança alimentar é ainda mais glorifi cado 
pelo cotidiano dessas mulheres é marcado 

pela sobrecarga do trabalho, o cuidado dos 
dependentes, das tarefas domésticas, da horta 
que alimenta a própria família, entre outras 
tarefas cotidianas, sobrecarregadas pela 
opressão e discriminação. 

Uma proposta alternativa ao modelo dominante 
de produção e consumo de alimentos tem 
necessariamente que incorporar uma perspectiva 
feminista. As mulheres do meio rural desempenham 
um papel-chave na agricultura familiar, pois são 
as principais produtoras da comida para consumo 
próprio. São as responsáveis por trabalhar a terra, 
manter as sementes, coletar as frutas e verduras, 
conseguir água, cuidar dos animais. A agricultura 
familiar, por sua vez, é a espinha dorsal da segurança 
e da soberania alimentar. Enquanto distribuição 
e autonomia produtiva estão entre os principais 
gargalos da segurança alimentar, as mulheres do 
campo vivem um paradoxo. Representam uma 
força de trabalho extremamente relevante, mas 
vivem graves desigualdades de acesso aos recursos 
produtivos. Empodera-las signifi ca destravar um 
manancial de benefícios difusos que passa não 
só pela diminuição da fome no mundo, como pela 
melhora das relações familiares, vida digna para os 
fi lhos e interrupção do ciclo da pobreza e da violência.

Segundo a Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação (FAO), as mulheres 
são, em média, 43% da força laboral camponesa 
nos países em desenvolvimento – cerca de 20% na 
América Latina e 50% na África subsahariana e 
sudeste asiático. No entanto, na América Latina, 
menos de 20% das terras são propriedade de 
mulheres, maior proporção verifi cada entre todas as 
regiões do planeta. Na Oceania, a marca desce para 
menos de 5%, ou menos de 10% no norte da Ásia e 
oeste africano. O acesso à terra é o principal recurso 
e empoderamento que as mulheres rurais podem ter. 

Dentro desse contexto, salienta-se, mais uma 
vez, a importância e esperança aberto pelo 
compromisso assumido pela Fenaban e sindicatos 
das bancárias e bancários, acordo elaborado 
e concebido a partir do comando nacional cuja 
liderança se faz por duas companheiras, Juvandia 
Moreira e Ivone Solva, bem como a referência 
ao protagonismo de uma liderança feminina do 
campo, por exemplo, Margarida Alves. 

O CAMINHAR POSSÍVEL, 
CONDUZIDO PELA

ELABORAÇÃO DAS MULHERES

SUSTENTABILIDADE SUSTENTABILIDADE
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SAÚDE

O cataplasma ou emplastro é uma espécie 
de pasta medicamentosa feita à base de 
ervas, geralmente usada sobre ferimentos e 
infl amações corporais, para cicatrizar feridas, 
eliminar ou evitar prováveis infecções. 

O nome cataplasma vem do grego 
katáplasmatos e significa “revestimento” ou 
“emplastro”. Normalmente o cataplasma é 
aplicado em panos e gazes, colocados sobre 
a parte afetada do corpo, para o tratamento 
de contusões, furúnculos, queimaduras 
solares e inflamações diversas.

Em seu livro “Segredos de Tias e Flores”, 
Relume Dumará, 1994, a escritora Henda 
dá notícias de uma série de cataplasmas, 
compressas e unguentos fl orais. 

Alecrim – decocção em compressa, para 
a cicatrização de feridas. 

Angélica – flores e folhas socadas, para 
contusões.

Amor-Perfeito – flores e folhas socadas e 
fervidas com leite para tirar a crosta da 
cabeça de bebê.

Zezé Weiss

SAGRADO INDÍGENA

Antigamente, meu povo não conhecia espingarda e nem faca.
A gente andava no mato, não tinha carro, casa e nem médico.
O remédio era extraído da mata.
Antigamente não tinha lanterna, a gente usava fogo.
Quando era muito antigamente, a gente andava com a lua e com as estrelas.
Depois caiu a chuva, e nós fomos pegar o fogo.
Depois fomos cortar folha de palha para fazer casa.
Quando meu povo andava, levava fogo para fazer comida no mato,
milho, para socar no pilão.
Depois as mulheres iam no rio pegar água com folha de bananeira,
porque antigamente não tinha paneiro, bacia e nem colher.
A gente fazia colher de pau.

Ikumã Metyktire

Girassol – sementes frescas amassadas, 
para contusões e esfoladuras.

Lírio Branco – bulbo cozido no leite, 
amassado e misturado com banha de 
porco, como emoliente e resolutivo. 

Malva – decocção em compressa, para 
abcessos e furúnculos. 

Maravilha – fl ores amassadas, contra herpes. 

Narciso – cebola com mel, para queimaduras.

Rosa Branca – infusão, para compressas 
contra inflamações de olhos.

Sálvia – fl ores e folhas machucadas, contra 
a picada de abelhas, vespas e mosquitos.

Zezé Weiss – 
Jornalista. 

QUANDO ERA MUITO 
ANTIGAMANTE, A GENTE 
ANDAVA COM A LUA E 
COM AS ESTRELAS

Ikumã Metyktire – 
Em Geografia Indígena, 
MEC/ISA, 1996. 
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MEIO AMBIENTE 
MULHERES SOLIDÁRIAS

Para a lavradora Milagres Carvalho, 
líder comunitária da comunidade de 
Preazinho, avó de um neto e mãe de dez 
fi lhos, a mais velha de 22 anos, já casada, 
e o caçula com dois anos de idade, antes 
do Movimento Solidário a vida era muito 
difícil, difícil demais. 

Milagres conta que teve tempo em que 
faltou comida, que muitas vezes chegou 
da roça ao meio-dia, sem ter nada pra 
dar pros fi lhos comerem. “Criar dez fi lhos 
sem emprego, só trabalhando na roça, 
porque meu serviço é de roça, com o tanto 
que a farinha está barata, só com a ajuda 
do Bolsa Família, não é fácil...

Tinha vezes em que não tinha alimentação 
pros meus fi lhos. Eu nunca chorei na frente 
deles, mas escondido chorei muito, eu 
entrava pro meu quarto e chorava de tristeza 
por não ter como arrumar comida pra eles. 
Às vezes tinha farinha, outras tinha feijão, 
outras dava pra comprar um arroz, mas 
outras não tinha nada...

O jeito era ganhar os poços atrás de um 
peixe, aqui na nossa região rio só tem no 
inverno, no verão seca tudo, só fi cam os 
poços, os peixes somem. Mesmo assim, 
a gente saía procurando o que pegar, 
quando não pegava, às vezes só tinha 

De água somos.
Da água brotou a vida.
Os rios são o sangue que nutre a terra, 

e são feitas de águas as células que nos 
pensam, as lágrimas que nos choram e a 
memória que nos recorda.

A memória nos conta que os desertos 
de hoje foram os bosques de ontem, e que 
mundo seco foi mundo molhado, naqueles 
remotos tempos em que água e a terra 
eram de ninguém e eram de todos.

Quem fi cou com a água? O macaco que 
tinha o garrote. O macaco desarmado 
morreu de uma garrotada. Se não me 
engano, assim começava o fi lme 2001, 
Uma Odisseia no Espaço.

Algum tempo depois, no ano de 2009, 
uma nave espacial descobriu que existe 
água na Lua. A notícia apressou os planos 
de conquista.

Pobre Lua.

uma alimentação por dia, então a gente 
guardava o que tinha pra comer de noite, 
pra não dormir com fome...

A situação da gente só mudou depois 
do Movimento Solidário. Hoje a gente tem 
açude, tem criação de galinha e tem horta. 
Uma parte a gente tira pra comer, a outra 
a gente vende pra comprar o que falta. 
Com isso, nossos fi lhos passaram a ter 
uma alimentação saudável e melhoram 
o rendimento na escola. Com a barriga 
cheia, eles melhoram o aprendizado”.

O excedente, Milagres vende para a 
Secretaria Municipal de Agricultura de 
Belágua, para uso nas escolas, por meio 
do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), ou distribui na 
comunidade, por solicitação da prefeitura, 
porque muitas vezes o transporte é difícil 
para escoar os produtos. 

“É por isso que o que nós fazemos aqui 
na comunidade é cuidar dos projetos. De 
manhã nós saímos cedo pra roça, que 
fi ca longe de casa, a mais de uma hora de 
caminhada. Meio dia a gente volta, manda 
as crianças pra escola, e aí é cuidar dos 
projetos pra que não nos falte nada”, diz 
Milagres, coordenadora do Movimento 
Solidário na comunidade de Preazinho. 

DIA DA
ÁGUA

Eduardo Galeano

Eduardo Galeano
(in memoriam) –  Jornalista. 
Escritor, em “Os Filhos dos Dias”, 
Editora L&PM, 2ª edição, 2012.

Foto: Fenae/Marcelo Cambará



42 43

MARÇO:
MÊS DA MULHER, MÊS DA ESPERANÇA

Bia de Lima

Educadora. Presidenta 
do SINTEGO. Presidenta 
da CUT/GO.

V ivemos, em Goiás, neste chuvoso 
mês das águas de março, tempos 
de renovada resistência em defesa 
das conquistas de nossa Educação, 
hoje tão ameaçada, ante o ataque 

escancarado do governo federal e de seu aliado local, 
o governo de Goiás, contra os valores democráticos 
duramente conquistados pelo professorado goiano 
e por toda a cidadania brasileira.

O momento de alerta máximo que ora 
enfrentamos, ante a irresponsabilidade de um 
presidente da República que despudoradamente  
fl erta com a ruptura democrática e, por 
mensagens do seu próprio celular, convoca sua 
base eleitoral para a execução de golpes contra o 
Estado Democrático de Direito, não nos impedirá 
de celebrar nossas mulheres educadoras, 
precursoras das lutas que construíram a força 
da educação goiana.

Celebremos, pois, com profunda deferência 
e gratidão as mestras que vieram, expandiram 
horizontes e se foram antes de nós:

• Almerinda Magalhães Arantes – uma das 
primeiras mulheres a obter o título eleitoral 
em Goiás, fundadora e primeira presidente 
da Associação das Professoras Primárias 
de Goiás (APPGO).

• Amália Hermano Teixeira – escritora, 
botânica e professora, eternizada em nome 
de orquídea, “Cattleia Nobilior Amalie”, 
a quem a capital do estado homenageou 
dando seu nome ao Jardim Botânico de 
Goiânia.

• Berenice Teixeira Artiaga – professora e 
funcionária pública, primeira mulher a ser 
eleita deputada estadual no estado de Goiás, 
em 1951. 

• Izabel Cristina de Souza Ortiz – fundadora 
do SINTEGO, formadora de várias gerações 
no nordeste goiano.

• Maria das Dores Campos, Dona Mariazinha 
– memorialista e professora por mais de 70 
anos em sua cidade, Catalão.

• Pacífi ca Josefi na de Castro, a Mestra Inhola 
– professora que, no começo do século 20, 
desenvolveu seu próprio método de ensino e 
fundou sua própria escola em sua cidade, Goiás. 

• Mestra Silvina Hermelinda Xavier de Brito – 
aquela que, também nos primórdios do século 
passado, foi professora de Cora Coralina.

• Nelly Alves de Almeida – escritora e professora 
de fi lologia na Escola Complementar de 
Itaberaí, no Colégio Santo Agostinho de 
Goiânia e no Instituto de Educação de Goiás.

• Maria Angélica da Costa Brandão, a 
musicista Nhanhá do Couto, fundadora da 
primeira orquestra da cidade de Goiás e da 
primeira orquestra feminina do Brasil.

• Ofélia Sócrates, produtora da primeira 
obra sobre a história de Goiás para fins 
didáticos, para uso no curso primário, 
publicada no ano de 1934.

• Olinda da Rocha Lobo – professora do 
Colégio Júlia Kubitschek, a primeira escola de 
Brasília (1959) e cofundadora da Faculdade 
de Artes Dulcina de Moraes na capital federal; 

• Regina Lacerda, cofundadora da Escola 
Goiana de Belas Artes e a primeira mulher 
a ocupar uma cadeira na Academia Goiana 
de Letras.

Celebremos, também, com igual respeito e 
admiração, as mulheres educadoras que seguem 
conosco, que presidiram o SINTEGO e que, nas 
últimas quatro décadas, forjaram essa bonita 
história de lutas de que tanto nos orgulhamos: 
Sandra Rodrigues Cabral, Diná da Silva, Neyde 
Aparecida da Silva e Iêda Leal de Souza.

Ao celebrar nossas educadoras pioneiras, 
estendemos nossa carinhosa saudação a cada 
professora e a cada mulher goiana, conhecida 
ou anônima, por sua importância na família, 
na educação, no trabalho, na comunidade e na 
sociedade. E, embora nenhuma de nós queira ser 
lembrada apenas por uma data, que façamos deste 
março das águas, mês internacional da mulher, 
um momento para compartilhar esperanças 
nesse outro mundo melhor que, por nossa luta e 
resistência, acreditamos ser ainda possível.
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MULHERES SOLIDÁRIAS

Dona Maria da Soledade criou os oito filhos 
(só um morreu, aos 25 anos, de acidente) e os 14 
netos trabalhando na roça de toco, produzindo 
farinha. Em ano bom, dona Soledade e o marido 
plantam duas linhas de mandioca, o que em tese 
renderia 60 sacas. Em tese, porque a farinha que 
alimenta a família toda vai sendo processada aos 
poucos, durante o ano, conforme a necessidade, 
então sobra pouco para vender. 

Com o açude, que vai render peixe pra melhorar 
a dieta das famílias e peixe pra vender, pra gerar 
um pouco de renda para a comunidade, dona 
Soledade espera ter condições de trazer os dois 
filhos, que tiveram que ir pra São Paulo em busca 
de trabalho, de volta. “Eles não se ajustam por lá 
e nós não nos ajustamos sem eles por aqui, fazem 
muita falta”, diz dona Soledade.

Como líder comunitária, coube a ela assumir 
a linha de frente na mobilização da sociedade 
para preparo do açude. “O tanque, a máquina 

MARIA DA SOLEDADE
NASCIMENTO SILVA

contratada pelo Movimento Solidário cavou, mas 
a limpeza do tanque quem fez foi a comunidade, 
mulheres e homens juntos. Não teve uma mulher 
que não arrancou graveto, na unha”.

Dona Soledade estudou pouco, escreve com 
difi culdade, mas sabe compor músicas para ocasiões 
especiais, como a que ela e a irmã Maria fi zeram para 
a inauguração do açude, treinada e cantada por 
toda a comunidade para recepcionar a delegação 
do Movimento Solidário. Como ela faz isso sem saber 
ler? “Ah, isso é fácil, a gente segue os hinos da igreja, 
depois só precisa fazer rimar”, explica. 

Por que homenagear as visitas com rima? 
“Porque com o peixe vai ser melhor, vamos tirar 
pra comer, vamos tirar pra vender, vai melhorar 
as coisas pra nós, eu estou muito feliz e, quando a 
gente está feliz, a gente canta. Canta e agradece a 
quem trouxe pra gente a graça de ser feliz. Muito 
obrigada, Denise, muito obrigada, seu Jair, muito 
obrigada todo mundo do Movimento Solidário”.
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Cada produto vendido por nós e 
comprado por você contribui para o 
fortalecimento de um pequeno 
empreendimento, de um coletivo de 
mulheres, de um povo indígena, de 
um projeto socioambiental, ou de 
um movimento social.
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Uma das constatações mais surpreendentes da 
nova cosmologia e do novo paradigma é o novo olhar 
sobre a Terra, tema recorrente em nossas refl exões.

Superou-se a ideia pobre que se fazia dela como 
um composto de partes altas, continentes e terra 
fi rme e partes líquidas como rios, mares e oceanos. 
Nem se percebia que era habitada por seres vivos, 
gente, animais e plantas.

Mas, a partir dos anos 1970 do século passado, 
graças à austronáutica (a visão dos astronautas 
que de fora, da lua e de suas naves espaciais, 
viam a unidade entre a Terra e a humanidade) e 
às ciências da vida, os cientistas se deram conta 
de que a Terra é bem outra coisa. 

Como diz belamente a Carta da Terra, “a Terra, 
nosso lar, é viva e com uma comunidade de vida 
única”. Essa ideia ganhou tanto consenso que entrou 
nos manuais de ecologia mais recentes.

Primeiramente, ela foi proposta pelo geoquímico 
russo W. Vernadsky por volta de 1920 e gozou de 
quase nenhum reconhecimento. Mais tarde foi 
retomada, nos anos 1970, com mais profundidade 
por J. Lovelock, médico e bioquímico que trabalhava 
nos projetos espaciais da NASA. 

Foi ele quem cunhou o nome de Gaia, a deusa 
da mitologia grega que representava a Terra como 
geradora de todos os seres vivos. Entre nós, foi 

SUSTENTABILIDADE 

GAIA:
A TERRA,
SUPERORGANISMO VIVO

enriquecida por J. Lutzenberger, exímio ecólogo 
brasileiro que escreveu um apaixonado livro: 
“Gaia: o planeta vivo” (1990). 

Comparando a Terra com dois planetas vizinhos, 
Marte e Vênus, fi cou claro que a Terra comparece 
como um gigantesco superorganismo que se 
autorregula e que combina o físico, o químico e o 
ecológico de forma tão sutil e perfeita que sempre 
produz e reproduz vida, fazendo com que todos os 
seres se interconectem e cooperem entre si.

Na visão de Lovelock: “defi nimos a Terra como Gaia 
porque se apresenta como uma entidade complexa que 
abrange a biosfera, a atmosfera, os oceanos e o solo; na 
sua totalidade, esses elementos constituem um sistema 
de realimentação que procura um meio físico e químico 
ótimo para a vida no planeta” (Gaia, 1989).

Lovelock assinalou que a própria biosfera, essa 
fi na camada como o fi o de uma navalha que circunda 
a Terra, é uma criação da própria vida. Em diálogo 
com as energias do Universo, da Terra, e com as 
interações com os demais organismos vivos, os seres 
vivos criaram para si um habitat favorável para a 
manutenção das condições relativamente constantes 
de todos os elementos que propiciam a vida.

Leonardo Boff

Leonardo Boff – Filósofo e Teólogo 
em “Sustentabilidade: O que é – O 
que não é”, Editora Vozes, 2012.
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ADELINA 
CHARUTEIRA

O machismo, 
a misoginia e o 

preconceito racial
esconderam por

séculos a notável
Adelina.

UNIVERSO FEMININO

Iêda Vilas-Bôas

Maranhão. São Luís, fi nal do século XVIII para 
início do século XIX. Casarão grande e abastado, 
a frente forrada por azulejos portugueses, azuis e 
brancos. Casarão com primeira entrada, pórtico, 
sala da frente, sala do meio, escritório e mais para o 
fundo... o inferno suarento e penoso da escravidão. 

As esteiras no chão, os panos encardidos, o 
mofo do porão. E “aiai” meus deuses, se houvesse 
reclamação: a chibata fazia desenhos geométricos 
nas peles negras e luzidias dos rebeldes.

Ali morava um rico senhor, como outros tantos 
da capital. Roupa de linho casimira branco, 
chapéu panamá, bengala bem trabalhada em 
chifre de rinoceronte, que mostrava com orgulho 
e a poucos deixava que manuseassem. Cabo 
lavrado com capricho. Uma belezura!

Esse senhor tinha sua esposa, fi lhos, propriedades. 
Um verdadeiro “cidadão de bem”... mas também era 

dono e senhor, senhor e dono de uma escrava muito 
bonita, que comprara não somente para o serviço, 
mas para aplacar sua luxúria. Compra feita e paga. 
Pela rua estreita e de pedras caminhava o senhor 
na frente, seguido pela linda negra que tinha por 
apelido “Boca-da-Noite”. Orgulhoso de si, o senhor 
e dono da negra mal esperaria a “Boca-da-Noite” 
para tomar seu corpo, sua alma e coração.

Pois assim se deu, o dono e senhor fi cou 
apaixonado por “Boca-da-Noite”, cujo nome 
verdadeiro era Josepha Tereza da Silva, e não 
demorou para que a barriga dela saltasse do cós 
da apertada saia de juta. Mas “Boca-da-Noite”, 
aproveitando que seu dono não possuía fi lha, 
tratou de garantir, ainda que verbalmente, que 
a fi lha tivesse regalias. Chegado o tempo certo, 
Adelina surgiu ao mundo num choro comprido e 
alto. Todos diziam da menina: “Essa aí, bocuda 
como é, ninguém vai lhe fazer de besta”.

Assim como sua mãe, era escrava. Mas logo sua 
mãe conseguiu do seu senhor a promessa de que 
alforriasse a menina quando ela completasse 17 
anos; essa promessa nunca foi cumprida, Adelina 
continuou sendo escrava de seu próprio pai. 
Entretanto, teve a regalia de aprender, com o pai, 
a ler e escrever, o que era incomum. 

Os tempos e a economia mudaram, e o pai de 
Adelina empobreceu. O homem enquanto rico 
comerciante vivia de lucros da compra e venda de 
charutos e fumo, em geral. Sendo assim, passou 
ele mesmo a fabricar os charutos e Adelina, pela 
esperteza e pelo dom da oratória e de convencimento, 
passou a ser a encarregada das vendas. 

Adelina se arrumava com capricho e com o 
mesmo capricho ajeitava a cesta de charutos 
e seguia passeandow pelas ruas da cidade, 
parando de bar em bar, conversando com todos 
os transeuntes, principalmente conversando com 
os estudantes do Liceu que eram seus clientes, 
oferecendo e vendendo seus charutos. A bela moça 
Adelina conquistou a liberdade de ir e vir. Em São 
Luís não existia um só recanto que não conhecesse 
e todos também a conheciam.

Com essa liberdade de movimentos por grande 
parte de suas ruas e com a cabeça fervendo pela 
sua tomada de consciência de vida escrava, Adelina 
aproveitou para se engajar em prol da libertação 
dos escravos. Com sua latente audácia e sabedoria, 
passou a ajudar uma associação de estudantes 
conhecida como Clube dos Mortos, que possibilitava 
a libertação dos escravos, pela compra de alforrias 
ou mais comumente cuidando de sua fuga.

O Largo do Carmo era sua rota preferida. Ali, 
com ouvidos atentos e olhar apreensivo, ela assistia 
aos comícios abolicionistas promovidos pelos 
estudantes. Tanta coisa ela ouvia e imediatamente 

identifi cava com sua vida, com a vida de sua mãe, 
com a vida da mãe de sua mãe e do seu povo negro. 
Adelina já não demorava mais na rua ou nos bares, 
terminava sua tarefa com avidez para parar no 
Largo do Carmo. E assim, ela passou a ser uma 
frequentadora assídua de manifestações em prol 
da abolição da escravatura. Adelina, a vendedora 
de charutos, não levantava suspeita sobre si.

O conhecimento de Adelina sobre as ruas da 
cidade, sua facilidade de transitar por elas e 
sua rede de relações conquistada através da 
venda de charutos foram um trunfo para a luta 
abolicionista. Adelina tornou-se fi el informante da 
causa libertária. Ela informava aos ativistas quais 
ações estavam previstas pela polícia. Também 
articulava fugas de escravos. Adelina Charuteira 
foi uma mulher que se envolveu diretamente 
em algumas fugas, entre elas, a da negra 
Esperança, que fugiu para o Ceará. Conhecedora 
dos meandros da cidade de São Luís, foi peça 
importante nos esquemas de fuga de escravos 
arquitetados pelas lideranças abolicionistas.

Adelina é um nome pouco conhecido mesmo 
dentro da luta abolicionista, mas seu papel 
e atuação foram imprescindíveis para que 
muitos escravos fossem libertos e livres da 
morte. Conta-se que Adelina também gostava 
de fumar, sem tragar o charuto. E fazia tal ação 
todas as vezes que tinha uma boa informação 
para os estudantes maranhenses do Liceu. Esta 
era sua senha e era bem compreendida pelos 
estudantes revolucionários.

Adelina Charuteira é mais uma mulher negra 
que lutou contra a escravidão. Conseguiu envolver 
muitos negros escravos contando sobre os comícios 
assistidos por ela e muitos destes escravos deram 
guarida e comida aos fugitivos. Por sua audácia, 
esperteza e consciência de classe, deixo para 
Adelina um reverberado: SALVE!

UNIVERSO FEMININO

Iêda Vilas-Bôas
Escritora. Professora. 
Presidente da ALANEG-RIDE
e Revisora de Textos
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